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Autor VlCF: �TE VlTORlNO 

�A DISCUSSÃO DO CREN f E 
CO v\ O CACHACEJR() 

Eu viaj211d0 ec:it-e m& 
pe,l _ dí�(t do �-greste 
tui parar num.a !�ira 
n6 dia de são Silves'tr-e 
,é 'fraca a fei1·s de tarde 
dá cacha-cei�o ,ot peste 

Trabtl{he1i ,o àr.a t,ode 
,e não t.nanjei dinhe-iro 
,a ,tarde ea -eot�-ei num baT 
-e·ncontrei um cach1t-ceir·o 
discutil!ldo .c-0m um crente 
,com o maiol' desespero 

Me contou um compaoh�ir·o 
que tall!bem est,,.va tomando 
bicada jun·to com ele 
,que o crtnte foi passando 
na frcn te do bar mais ele 
foi logo o -creote abraçando 

· Quaodo o cr�ote foi passando
�om a escritora na mã-0
o cachaceiro abraçou-o
nesta mesma ocasião
vamos tomar uma lapada
de PITÚ com camarão
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Disse o crente Deus n e !i,·re 
a minha J.ei não adota 
eu jogar nem tomar cana 
não me jogue mais patot .. 
saiba que sou um crente 
e você um insl>lente 
seu cachaceiro idiota 

8- Disse o cachaceiro a ele 
que orgulho é esse se,u 
voce ja sabe da conta 
Je crente que se perdeu 
1sso de lei e locua 
JOgue fora esta escritura 
e tome Pi�u mais eu

Quem joga e quem toma cana 
são uns amaldiçoados 
fumadores daoçadores 
esses não são perdoadas 
assim diz a escritura 
minha salvação é segura 
porem não os viciados 

8- voce não bebe nem fuma 
-:igarros da Souza Cruz 
'lâo danca devido a cota 
um baraÍho não conduz 
1uc lucro dar ao pais 

voce é nm infeliz 
não é um membro de Jesu� 

C:- Deus quando formou o home 
�i prá viver em harmonia 
uns com os outros arranjando 
o seu pão de cada dia 

.. 

( 3 ) 

Não foi pra tomar cachaça 
e viver nesta desgraça 
abusando a freguesia 

B e Porque quE' Deus deixou-me 
sofrendo nesta tamanc,1 
<;Ó estol1 bem qusndo rstou 
tomando c ana asa branca 
quando sinto o cheiro dela 
me vem um sabor na goela 
ou bebo ou o ri..Lo arranca 

C- Deus não fez voce assim 
com esta sentença crua 
de beber no bar alheio 
e cair no meio da rua 
bebado falando sozinho 
l'bori:,.ceodo os vizinho 
Isto é safadeza sua 

B-Eu bebado assim comovi\O 
mas tenho religião 
torr.o pitú e ge nebrn 
misturo com vinho sãc. joão 
levo queda de morrer 
Deus vendo meu padecer
me concede a salvação 

C-Deus quando fornou mundo 
fez o mundo táo perfeito 
distinguiu dos outros seres
e fícou bem satisfeito 
prometeu-lhe a s1lvaçâo 
e a imunda corruçâo 
fez o homem deste jeito 



B Se beb-er fo�•e pecacf!o 
nio tinha c11nav1«l 
d'ecaoa para extrair-se 
eguandente t'speci ,, } 

ogenhl:) nenlium n:io moía 
voce tambe,n oão bt>bia 
�afé com açucar cnsb,l 

C- é- certo eo turno café 
't'ito com açocar fino 
1�to me dar alimento 
oão pas�a para o meu tino 
L0mo faz a arguarrlt!ot� 
tue faa o hurnem insvlente 

desordeiro e assi.i-s1no 

B- � poque voces querem ser 
melhores do que a gente 
toma caldo e chupa cana 
não bebe porqne e crente 
H,to i- por ser idiota 
e não é da P-O- J 
caldo açucar e aguardente 

e nós oão queremos ser 
mais digaos do que vocês 
nós crentes não abraçamos 
a imunda embriaguPs 
seja moço ou seja velho 
vindo a n6,i no evaogeJho 

stá salvo doma vez 

( 5 ) 

B Todo domingo na missa 
eu ouço o padre en�nar 
com .. o pão bel,a o vioho 
pi>r<.1 poder �e salv11r 
<! e:1 ouvindo <'> Sf'rmão 
co111pra do vinho São hão 
b,d,o dele até t•par 

C é porque voce e�tá ébío 
n.'iu 11dia11h di<cussão 
ma/j quandv ficares bom 
<:u vou dar-te i:ma licào 
t1rnr-tc dest1:1 má f� 
<! le mostrar como é 
o <.'lmiuho J,. �alv,ção 

B. Quaodo liebo Serra grande 
me recordo da ladeira 
do c11lvàrio que Jeus 
levou a cruz de madeira 
la foi muito judiado 
eu tambem s,,u arrastado 
bebendo a cana raocheira 

e. nunca queira comparar 
s? u sofrer com o de jesus 
enquanto o homem foi santo 
e depois de merto a luz 
da ciência e da verdade 
-? tua fatalidade 
,itie a miseria conduz 
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B- E a gente •<> se si,lve se for D& siua assembleia então eu vou com voce pra sair des.a coré;a 
vamos comigo Jà dentro tomar primeiro em sargento prá esperta as ideias 

C- Eu já não disse a você que não tomava ca�haça mas !!>aresi que Yocê 
já està tom11ndo por graça me convidar prá beber isto é para voce 
que vive bebade na praça 

B- Grande coisa eu convid:ir um colega pra bicada 
C- colega não que não vivo com a sua cachorrada 
voce e um indecente 
disse o cachaceiro ao, crente tà na peinha de nada

C- Sou um homem que estudo conheco a e@critura a fundo a qualquer pergunta bíblica eu respondo num segundo 
Spu pregador do evangelho 
por isso mesmo aconselho 
este tipo vaiabundo 

( 7 ) 

A- Voce ja leu alguns livros de fabricar aguardente 
Pinga Fogo Canta galo 
Deus me livre disse o crente de ler certas miseriu 
disse o bebado são matérias que tem estudo exelente 

B- Dentro da Biblia Sagrada tem um proverbio seguro 
crescei e meltiplicai-vos 
disse Deus para o futuro 
tudo vive em evoluçao 
e dai vem a extração 
da aguardente pé duro 

C- Veja que loucura stia eom esta interpretação 
misturà ·cana pe duro 
dentro da religião 
este capitulo eu não lí
melhor ae rcconsE li 
para ter a salvação 

B- E quando Jesus foi preso de espinho foi coroade 
deram uma cana a ele 
com certo protestrado 
ele não ámaldiçou-a 
por isso d1 cana boa 
eu tomo àesuonbraào 
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C • l' ' f' ll ti t I j g ( l ) à f' { <H d t'

tá na hora da p'1rtida 
f'll vou pedir (t Jeq1s 
prá n1elhornr tuéJ vi<la 
1>- n,uito htn, 11,eu c·,mar: ,da 
v11mos ton,ar oJn;, h1wdu 
11go ra por desped:da 

C- PSqurça e,ta vida in,u11J�
de m;dand, o de�ordeiro

8- vamos tomar ,J c;�ida 
agora por d .. rn1deiro 

uâo qu<>r tornar ali�dn 
ton1e chAUàfHu,he gt )1JdH 
re�i_)Onde u o c..icht1ct i, o 

B- l )is�e o c:�cb�ct iro :iq ue le
tem a p��te de einpcrraêio 
danou-�e e. não bebt-u nada
isto e que é ser �morgado 
someot� prá não pagLr 
Ele foi-qe eu vou tnmsr 
agora uu1 porre alopradu 

5 cruzeiro é o livro 
para q ualq oer brasileiro 
vamos f azf'r uma cota 
para arranjar o dinheiro 
de pag�r umH bicad. 
pro pobre do cachiH.:1ú,o 
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De José Francisco Borges 
X V EN f D A CAP 1T A O EU t J NO MENO ONÇA 1 9-!
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ATENÇÃO! 
( J. BORGES) 
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F o l r-1 e t Ç> s (�� e e p i a s d e
Xiloqravura� ern 

vjriÕs tarnc.tr hos 


